
 

Entrevista com Rabino Pablo Berman e 
Pastora Romi Márcia Bencke - Oração e 
Ação pela Criança 

A ​Rede Global de Religiões pela Criança 
(GNRC)​, é uma iniciativa da ​Arigatou 
Internacional​, que tem a missão de promover um 
espaço aberto para a ação e diálogo inter-religioso 
pelas crianças, com a convicção e um forte senso 
de responsabilidade de proteger direitos e a 
dignidade de todas as crianças, bem como a 
promoção da paz mundial e justiça para todos. 
(https://arigatouinternational.org/es). A GNRC foca 
seu trabalho em três iniciativas. 
1. ​educação ética para as crianças​, estratégia 
para promover a ética e a educação baseada em 
valores em diversos contextos educacionais e nos 
lares. Com a publicação do manual “Aprender a 
Viver Juntos, um programa intercultural e 
inter-religioso” de educação ética, que reúne um conjunto de ferramentas para 
educadores e líderes juvenis;  
2. ​oração e ação​, dia para realizar momentos de oração que venham a 
completar com alguma ação concreta em favor da sobrevivência, 
desenvolvimento e proteção das crianças; 
3. ​acabar com a pobreza infantil​ a partir da promoção de ações para diminuir 
a pobreza que afeta as crianças. 
O Dia Mundial de ​Oração e Ação pela Criança​ é celebrado em 20 de 
novembro, por ser o Dia Internacional da Infância e também o aniversário da 
assinatura da   Convenção sobre os Direitos da Criança. Saiba mais na entrevista 
com Rabino Pablo Berman,Líder da Comunidade Judaica do Paraná e 
Coordenador da Rede Global de Religiões pela Criança (GNRC) para o Brasil; e 



outros líderes religiosos que falam sobre esse dia e como os vínculos familiares 
são importantes no cuidado com a criança.  

ENTREVISTA COM: Rabino Pablo Berman 
Líder da Comunidade Judaica do Paraná e Coordenador da Rede Global 
de Religiões pela Criança (GNRC) para o Brasil. 

Quais são os principais objetivos da GNRC - Rede Global 
de Religiões pela Criança? 

Os principais objetivos da GNRC são seu significado, que significa uma rede, uma 
rede de todas as comunidades, de todas as religiões, de todas as tradições para 
trabalhar para as crianças.  

Que atividades a Rede Global de Religiões pela Criança 
(GNRC) desenvolve no Brasil? 

A GNRC, essa Rede Global, tem muitos objetivos. E estamos trabalhando, 
principalmente, no Dia Mundial de Oração e Ação, e também nas Oficinas de 
Educação Ética. A GNRC criou um manual de educação ética de amor e de 
respeito entre os seres humanos, entre as crianças, especialmente. É isso que se 
trabalha muito, é esse o tema das Oficinas de Educação Ética. 

Como conseguem reunir várias religiões em torno de um 
objetivo comum, que é o cuidado e a proteção da criança? 

Esse é o trabalho mais difícil, como unir as religiões e fazer conhecer, porque 
ainda não era muito conhecido o trabalho da GNRC por aqui. É muito conhecido 
na América Central. É muito conhecido na África.  

São muitos os desafios que vocês encontram nesse 
trabalho?  

É verdade, tem muitos desafios, muita coisa. O principal desafio é falar um pouco 
menos e começar a fazer coisas. Nós temos ação e oração. Oração está ótimo, 
cada comunidade, cada Igreja, Sinagoga, Mesquita, tem sua oração. O problema 
é a ação e a ação em rede, porque cada comunidade tem sua ação. O objetivo 
aqui é trabalhar juntos, todas as tradições religiosas, fazendo coisas juntos para 
as crianças. 

 

 



Como vocês lidam com a questão do fortalecimento da 
família para a proteção e o cuidado com a criança? 

Está dentro dos objetivos e dos desafios que temos e de como fortalecer as 
famílias. Este será um dos objetivos que vamos procurar também transmitir às 
diferentes comunidades e trabalhar com isso. 

Como a soma de esforços de todas as tradições religiosas 
está ajudando transformar para melhor a vida de nossas 
crianças? 

Aí está o segredo da história. A soma de esforços de todas as tradições religiosas 
ajuda a transformar para melhor a vida de nossas crianças, sem dúvida. 

Quais são as atividades previstas para a Semana Global de 
Fé em Ação pela Infância? 

A respeito de quais são as atividades previstas para a Semana Global de Fé em 
Ação pela Infância, não seria só um dia, como sempre organizamos, um dia de Fé 
e Ação pela Criança, mas será uma semana com diferentes atividades. É claro 
que não podemos nos encontrar e reunir como outros anos, que organizamos 
coisas com muitos grupos e muitas pessoas; mas não vamos deixar passar essas 
datas sem fazermos parte também do que vai acontecer no mundo todo 
promovido pela Rede Global da GNRC e pela Arigatou a respeito das crianças e a 
respeito desta semana, que vai terminar com a celebração do Dia Mundial de 
Oração e Ação pela Infância, que marca também o Dia Universal da Criança. Essa 
Semana Global vai reunir no mundo meninos e meninas, jovens de diversas 
origens religiosas e culturais, as lideranças religiosas, representantes da 
sociedade civil, organizações inspiradas na fé e governos para dialogar e refletir 
juntos e poder garantir os direitos das crianças, inclusive nesses tempos de crise, 
nesses tempos difíceis. 

Que iniciativas a Rede Global de Religiões pela Criança 
está desenvolvendo no Brasil e no mundo nesse tempo de 
pandemia da Covid-19?  

Fizemos algumas reuniões das tradições religiosas que formam parte da Rede 
Global e conversamos muito sobre a situação de cada um, de cada comunidade, 
de como estamos levando em frente as coisas, preocupando-nos pelos outros e 
o que acontecia com eles. Organizamos lives através de diferentes plataformas 
para poder conversar sobre o que estava acontecendo. Na sequência, nós 
organizamos uma live com jovens e encerramos com um vídeo muito bonito de 
crianças, falando sobre expectativas e esperança para o futuro, diante da 
pandemia.  



ENTREVISTA COM: Pastora Romi Márcia Bencke 
Pastora da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no 
Brasil 

A gente sabe que os vínculos são fundamentais para o 
crescimento e desenvolvimento integral da criança. 
Pastoral Romi, como fortalecer os vínculos na família? 

Penso que para a criança é muito importante ela se sentir em um ambiente de 
confiança. Se uma criança vive com medo, ela vai ter dificuldade para estabelecer 
vínculos, seja com o pai, seja com a mãe, seja com os irmãos. Desenvolver com 
uma criança uma relação de confiança, de que ela sabe que um adulto pode dar 
para ela a segurança emocional que ela precisa, isso é uma forma de 
fortalecimento de vínculos. Ter a família ampliada, o papel presente dos avós, dos 
tios, primos, isso tudo é muito importante para que a criança tenha a 
compreensão de que ela é aceita e bem-vinda. 

Quais são os valores fundamentais numa família? 

Um dos pilares importantes é a fé, a espiritualidade. No caso de nós, que fizemos 
uma opção pela fé em Jesus Cristo, olhar a prática do Evangelho pode ser um 
dos pilares, porque no Evangelho Jesus dialogava e se colocava sempre ao lado 
das crianças de uma forma respeitosa, valorizando a criança como ser humano, a 
criança com sua criatividade, com os seus desejos, com as suas vontades e tem 
a não violência, a capacidade de dialogar, a capacidade de perdoar, que está 
muito vinculada também à capacidade da escuta. 

ENTREVISTA COM: Pastora Evelyne Regina Goebel  
Pastora da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no 
Brasil, em Curitiba, Paraná.  

Como fazer com que haja harmonia dentro de uma família?  

A harmonia ela começa a partir do respeito mútuo, do diálogo, do amor e da 
fraternidade. Quando na família a gente sabe se cuidar, ou se respeitar, a 
harmonia existe. Quando há o amor, quando Deus também faz morada na nossa 
casa, a gente consegue ter harmonia. 

 

  

 



ENTREVISTA COM: Dom Francisco Cota 
Bispo de Sete Lagoas, Minas Gerais. 

Como promover a harmonia familiar? 

Se nós queremos pensar no bem da criança, não haveria outra maneira de 
oferecer à criança esse cuidado fundamental que ela precisa na primeira fase da 
sua vida, a não ser no ambiente familiar. A Igreja, na sua missão de evangelizar, 
ela dispensa uma atenção toda especial para o cuidado da família. 

Como as religiões ajudam no cuidado com as crianças? 

Todas as Igrejas têm em comum a base familiar, o interesse de cuidar. Todas as 
religiões, elas resguardam essa base comum, a importância e o valor da família. E 
depois, todas as religiões têm em comum a valorização da vida da criança na sua 
primeira fase. E as religiões elas têm em comum a família e o cuidado com a vida. 

(MENSAGEM): Irmã Veneranda da Silva Alencar, 
Coordenadora Nacional da Pastoral da Criança 

Qual é a sua mensagem para o Dia Mundial de Oração e 
Ação pela Criança? 

A cada ano, milhões de crianças são ainda vítimas de todo tipo de violência. A 
violência contra a criança acontece de várias formas e ambientes: dentro de casa, 
na escola, nas ruas, no trabalho. Infelizmente, milhares de crianças ainda 
precisam trabalhar e sofrem em silêncio. Se realmente quisermos um mundo mais 
justo e fraterno, precisamos construir comunidades responsáveis e confiáveis, 
onde as crianças sejam respeitadas. A Pastoral da Criança, juntamente com a 
Rede Global das Religiões pela Criança, procura afirmar, com suas ações 
práticas, mais do que com palavras, o desejo profundo de Jesus Cristo, que quer 
que todas as crianças tenham vida e a tenham em abundância. Nesse dia de 
oração, rezemos pelas crianças e suas famílias, mas também façamos algo 
prático para mudar essa realidade. As Igrejas e tradições religiosas da Rede 
Global carregam a força e o desejo de transformar para melhor a vida de todas as 
crianças. Participe você também. Lembre-se: no brilho dos olhos das crianças, 
podemos descobrir o encanto dos próprios olhos de Deus que nos quer bem. 

Esta entrevista é parte do Programa de Rádio Viva a Vida da Pastoral da Criança.  
Programa de Rádio 1521 - 16/11/2020 - Oração e Ação pela Criança 


